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A insuficiência do mainstream da macroeconomia em fornecer o instrumental adequado para 
compreender e combater a crise econômica, iniciada em meados de 2007, suscitou um debate 
entre os teóricos da tendência dominante sobre as bases da teoria e do conjunto de políticas 
macroeconômicas que devem ser postas em prática no pós-crise. O objetivo dessa pesquisa é 
investigar em que medida a crise terá consequências para as diretrizes das políticas 
macroeconômicas recomendadas pelo mainstream e identificar qual escola de pensamento 
fornecerá seus pilares. Defende-se que os Novos Keynesianos, que já eram dominantes no 
Novo Consenso Macroeconômico, encontram-se num processo de transformação, adequando 
seus modelos a alguns aspectos da realidade observada na crise através da incorporação de 
novas variáveis e ideias de outras escolas de pensamento. 
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